
~ovemo quer que empresa banque VLT 
J:DILSO'~ FONSÉCA 

REPÓRTER 

Em tempos de recursos 
públicos escassos, a saiu• 
ção para grandes obras tem 
sido buscar a Parcena Pú· 
blico-Pr1vada (PPP) . com 
empresas de capital nacio• 
naJ ou estrangeiro E o VLT 
(Veículo Leve sobre Trilhos) 
não fugiu à regra e até 31 de 
janeiro estarn aberto a pro· 
f.1()Stas de investimentos que 
~ssam ser feitas por em· 
l!resas que dispuiarem o pro• 

, j eto, orçado em RS 1 ,5 e que 
• l':leverá ficar pronto em dois 

anos. após a assinatura do 
contrato de inicio das obras. 

Com esse objetivo é que 
a Bahia,nvest, agência de 

• fomento ligada à Secretaria 
• de Desenvolv,mento Econó· 
• mico do Estado (SDE) lan· 
,,.ÇDu o Edital de Chamarnen• 
• .to convidando empresas e 
"' ínvcsl!dores do mercado 11• 
'" r:anceIro e de capitais, na• 
, . .--etonal ou estrangeiro, parn 
, apresentarem, até o dia 31 

:, ·tre Janeiro, propostas que 
" Contemplem modelos de 
,ostru turação de financia• 

•• menta a ,me/ativa privada, 
.µara a implantação do Vei• 

~ :cuia Leve sobre Trilhos • VLT 
c.•do Subúrbio de Salvador. 

O diretor-pOfinanceiro 
da Bahiainvesl, Ataide lima 
de Oltveira, disse que todo 
o procedimento, ate que se 
possa bater o maneio so• 
ore a empresa ou consór­
c,o que vai implantar o VLT, 
D•nda va, passar por audiên· 
eia~ públicas, que deverão 

''durar pelo monas 20 dias e 
~q ue devo começar ainda 

' é•,rn ano, e pelas avaliação 
<los melhores propostas de 
inve:,t,menios para só en• 

' '(ão se abrir concorrência 
·• p1,1,lica pai a as obras. 

O edital que lo, lançado 
ria última terça-l oira pela 

• 8 DE. atravós da Agl'.incia 
1•100 Fomento Bahia1nves1 . 
" busca viabilizar propostas 

d• l!nanciamcnto d11cto aos 
' mlf?r •:;'..udos cm pa11ic1par 
' do r, roc0sso de lici tação 
" r,ora o c;onsrruçuo, m,plan­
' 'tllç,10 e r,peraçao do VLT do 
' S ubúrb:o. Contudo, confor-

me esclareceu o diretor fi• 
nanceirp da Bahia1nvest, a 
empresa que apresentar a 
melhor proposta de financi­
amento. não será automa• 
t1camen1e contratada pelo 
Governo do Estado como 
operadora do sistema. Isso 
só será definido mediante 
concorrência pública, em 
edital ainda a ser lançado. 

AUDIÊNCIAS 
O edital de chamamen­

to para receber propostas 
de empresas interessadas 
no financiamento do Veícu• 
lo Leve sobre Tnlhos • VLT 
foi lançada em paralelo à 
Consulta Pública para uma 
Parceria Público Privada 
(PPP), destinada à constru• 
ção e operação do VL T. A 
previsão é de inicio das 
obras em até 90 dias após 
a assinatura do contrato , 
com prazo para conclusão 
de 36 meses. Já as audién· 
cias públicas deverão co• 
meçar ainda este ano, com 
previsão de serem encerra• 
das em meados de janeiro. 

As empresas ou inves• 
lidares que se predisporem 
a investir RS 1,5 bilhões 
para a implantação do pro• 
jeto, terão que custear a 
construção 18,5 quilõme· 
tros de traçado. e 21 esta• 
ções, com intervenções em 
duas fases: a primeira, en­
tre o Comércio e Platafor• 
ma, com 9 ,4 quilômetros 
de eX'lensáo, e a segunda, 
en tre Plata forma e São 
luiz, com 9 quilómetros. 
Nesse trecho está a ponte 
São João, sobre a Ensea• 
da do Cabnto. 

Atualmente, a malha fer­
roviária que liga Paripe à 
Calçada e de 13,ô qu1l6me­
tros, operados por trens ob­
soletos que datam de mais 
de 50 ano,s de uso. As atu· 
ais 1 o estações serão de• 
salivadas e reaproveitadas 
para prestação de outros 
serviços à comunidade, 
como postos da Polícia llli­
l1 tar o centros de atendi· 
mente. Os atuais equipa• 
mentos não serão ullhza­
dos para o LT por causa 
das diferenças entre os 
modais. 

TRILHOS 
Traçado vai de São Luís (Paripe) até o Comércio, com integração metrô e BRT 

OBSOLETO 
Passageiros sofrem com o atual sistema de trens obsoletos e com mais de 50 anos 

YLT vai mudar o perftl e a paisagem do Subúrbi_o Ferroviário 
Cum;ndu om p.iralolo 

• 
1 :i 0r1n m1'Jf l1 i.\ du Balo a 
'Judo& o:; Sn11tos. no 
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Ü I IO ,'U t,I lo:llllt UI 

ran!;J,0110, que é um 
t rmodiá110 enue os trens 
e o motr õ, &erâ con:,,tuído 
por VCÍC\JIO~ leve!l d'3 
1r an:..porte do pa!;-;.,ge 1o!l 
:,ot;, trilhos. que em 
Jlgun<, trecho$, da Calçada 
..il o Com•.:ICIO, vai 
i.,r-rco11vr o mf::,mo traça,:,o 
dO!, ónit.>i.1~. me:. m via:.. 
(!1.CIU•..t\tOS ,, G 9r1.:qaoa..,, a 
lllllrt \/1 ·loc1dade média do 
;,>[> 41.11l6m1'\IO!, 1>()1 hc,rn O 

qu0 fará o tn:, do do t8,5 
QU-10111 •tro:.. vntw um 
tr,nn:nal II outro e-n 
ai,10, ,,iu11fon1t.mte 40 
rluUUtO 

A erceção do trecho 
de pouco mais de três 
quilómetros entre a 
Calçada e o Comércio, que 
terá que :::er 
cornµ!etam!lnte construído, 
a partir da Calçada, o VLT 
percorrerá o mesmo 
traçaóo dos atuais trens 
i;,;t,urtunos, pa, sando por 
novo o-:.wçôe',, com o 
.tcrGsc:rnQ do trecho d'l 1,3 
qu,I6meuos on110 P::inpo e 
Sao I rJi~ Para op•m;r 
n -~•,r; uec o '.,'lrá 
(lf...~(JS')ár,a ú rClH;J1Ja ºº~ 
:stu:;,s tr, nos, quP> tr;rn 
!, to!a-:. anug., , e qui; 

serão substituídos por 
outros de bitola 
Internacional 14,35 
centímelros de largura. 

INTEGRAÇÃO 
O sistema VL T provõ 

também a integração 
com outro sistema, 
dessa vez ainda som 
prazo definido de 
lmplontaçtio, o BílT 
(~i!itcma do transporte 
por ónibus cm corredore~ 
ú/CIUSIVOS), quo dr,vorÁ 
ocormr e pnn11 du 
c;onfluôncítt da Linhn 
vr,,mr,lha, quo sa1 da 

Paralela e vai até a .BR· 
324, no bairro de Águas 
Claras, e com a Linha 
Azul, a partir do final da 
Avenida Gal Costa com a 
Avenida Suburbana, no 
bairro de Lobato. 

É tambóm prevista a 
integração do VLT com o 
inetró, atmvós do uma 
estaç, o inlogroda na 
Baixa do Fiscal, com a 
Estação Retiro , e do 
Comórcio com a Estação 
da Lapa. Nosso trecho 
está provIsla él construçào 
do um ttlnol do To1minaI 
da Frnnça ató n l apa. 
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